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Portugal Colonizador
A realização da ultima Se­

mana das Colónias teve o

condão de mais uma vez ain­
da, pôr em relêvo o valor da
nossa acção como potencia
colonial e civilizadora que
muito tem feito no seu Ultra­
mar, mas longe de se embria­
gar com os louros conquista­
dos, não descansa numa obra
que desde sempre tem consti­
tuido uma das nossas gran­
des caracteristicas. E no en­

tanto, não se enveredou pelo
caminho sempre facil mas ra­
ro, util da propaganda sono­

ra e farfalhuda na qual só se

mostram grandezas e glorias,
só se apontam beneficios e

benemerencias. Ao contrario,
e seguido a orientação do sr.

Ministro das Colónias os pro­
blemas discutiram-se a sério,
olharam-se no campo das au­
tenticas e reais realidades, se

o pleonasmo da' frase nos é
consentido.
No entanto, mesmo assim,

e até porque era assim, não
foi possivel deixar de pôr em
relêvo a· obra grandiosa e

magnifica realizada nos ulti­
mos anos no Ultramar portu­
guês. Graças principalmente
á promulgação do Acto Co­
lonial, base e fundamento de
tôda a nossa vida ultrarnari­
na, nós pudemos realizar uma
obra de valorização economi­
ca do mais alto e marcante
valor. Mercê da politica do
equilibrio orçamental das nos­
sas varias províncias ultra­
marinas, foi-nos possivel de­
senvolver uma acção de' fo­
mento e progressivo desen­
volvimento que honra sobre­
maneira o Estado Novo em

matéria de politica colonial.
Para de tanto nos conven­

cermos, basta que vejamos
o que foi a recente Exposição
das Construções coloniais há
pouco realizada em Lisboa,
basta que vejamos o que têm
sido as facilidades concedidas
relo Govêrno para a instala ...

ção de colonos metropolita­
nos no Ultramar; chega que
olhemos o muito, o imenso,
que nos ultimos tempos se

tem levado a cabo em maté­
ria de melhoria das condições
de vida do indigena, da ele­
vação do seu nivel cultural,
numa palavra, do seu pro­
gresso e prosperidade,

Aprovação em' Conc�rso
Foi aprovado com 13 valores,

no último concurso realizado pa­
ra os lugares de 3.0' oficiais da
Caixa Geral de Depósitos Crédi­
to e Previdência, o nosso preza­
do assinante sr, José Pedro Ba­
rão Junior, aspirante da Caixa
Geral de Depósitos, nesta cida­
de, a quem apresentamos as

Dossas sinceras felicitações.
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SAo
ONZE ANOS de labor eJD prol da nossa terra em defesa do alto prestígio do

nosso querido Portugal.
Sem o mais leve esmerecimento temos caminhado sempre de cabeça erguida,

alheios a lutas mesquinhas combatendo as paixões sectaristas,
.

��ste espaço de tempo temos assistido ás mais profundas transformações políticas
e SOCIalS. �.. �

Presenciamos o espectaculo mais alarmente e 60ñ'frangedor que se desenrolou á fa­
ce da terra e dó qual foi passo de fundo esta Velha Europa;

Caíram tronos, tombaram pedestais pela acção maquiavélica dum destino insensato.
Cataclismos, tragédias, abdicações, tudo isto se hos deparou neste curto espaço de

onze anos, curto relativamente' á vida de um homem mas-já Iongo para a vida de um
modesto jornal de provincia atendendo ás mil e uma dificuldades com que se luta para
a sua manutenção.

O «Povo Algarvio», completa hoje onze anos de existência e tem conseguido manter­
-se mercê do nosso esfôrço e a boa vontade de alguns dos seus bons amigos.

O nosso jornal é uma fôlha de amadores conquanto nele tenham colaborado e co­
laborem algumas distintas penas do nosso jornalismo.

E' um jornal de amadores porque todos os que nele têm colaborado é por amor á
arte porque nunca pagamos um artigo por maior que fôsse ou mais bem escrito que es­

tivesse visto os nossos recursos financeiros não chegarem para tal.
EJ motivo de orgulho para a nossa terra, onde infelizmente os progressos são pou­

cos e as coisas boas desaparecem lentamente, manter um jornal há I I anos.

Um orgão defensor dos seus interesses locais, das suas mais justas aspirações, um
porta-voz das suas belezas naturais, do seu comercio, da sua indústria e da sua agri­
cultura.

Calara-se há pouco a voz confragedora do canhão e nesta hora em que o sino da
paz acaba de ecoãr alegremente atravez dos vales e colinas, uma nova aurora vai raiar
entre os homens feita de paz e amor.

,

Contemplando em redor os escombros do flagelo, nesta quietitude religiosa que Deus
nos deu, sentimos dentro de nós a vontade imperiosa da consciência a impôr-nos o de­
ver de agradecer ao timoneiro que soube conduzir atravez dós mares encapelados a nau

gloriosa de Portugal.
Obrigado Salazar.
Uma nova era vai surgir!
Neste' momento em que o «Povo Algarvio» vai entrar no seu 12.0 ano de publicida­

de apraz-nos sinceramente cumprimentar todos os nossos prezados colegas de imprensa,
amigos e colaboradores desejando-lhes muitas felicidades,

Um novo ano de canceiras vai surgir para nós, porém, é animados da melhor boa
vontade que nos dispomos a continuar a luta que há onze anos encetamos «Ror Taoi­
ra") «Pelo Algarve», «Por Portugal».

Espeleologia, ,em geral
por F. M.

Finalmente, a recente publica­
ção da obra de Norbert Casteret.
Dez A.nos 'Debai£!Co d� Terra
tambern é uma contribuição para
despertar o.. espírito de curiosi­
dade por' êstes assuntos.
Pois apesar dêstes incentivos

espiritúais, não é grande a mes­

se dos obreiros ueste campo de
estudos.
4) Cremos que o interêsse dos

investigadores ou dos que o po­
dem vir a ser-estudantes-não
está despertado porque, ainda
não foi suficientemente solicita­
do p_ara o assunto. Esse interês­
se existe em estado latente, na
alma de quem, por �fluências
literárias ou por disposição estru­

tural, do espirito, tem vocação,
aptidão ou gôstopara as ciencias
da terra; o que falta é que lhe
ponham patente tal interêsse, o
que só se consegue pela acçêo,
pela visita a grutas, visita cienti­
ficamente organizada, metódica e

sistemática, pela elaboração de
relatórios da visita e das 'cartas

topo�áficas respectivas, sua dis­
cussao e, até, sua publicação,
dando a cada colaborador a me­

recida evidência.
A questão. do material, para

esta iniciação, é relativamente
simples, pois que, em vez da nu­

merosa utensilagem que uma in­
vestigação completa exige, pode
reduzir-se a uma corda de 6 a IO

metros, uma fita métrica ·que po­
de ser a de dois metros, de -aluo
minio, que se enrola numa pe­
queda caixa, a bússola, um ca­
derno e um lápis, algumas velas,
gazómetro 'de acetileüe e lâmpa­
das elétricas e várias caixas des
fósforos ou meios de fazer fogo.
Tudo relativàmenle barato. Alem
do que, cada pessoa deve enver­
gar um fato velho; de preferen­
cia um fala macaco de ganga,
calçar botas cardadas e usar uma.
boina na cabeça. Se os inicia­
dos neste sector da actividade
científica, quer· como geógrafos,
quer como geólogos, quer como
biólogos, tiverem tendencia para
trabalhar nele, a pouco e pouco
aperfeiçoarão, o seu material e,
com leituras complementares a<i­
vede, ampliarão os seus estudo!
espeleológicos e poderão reali..
zar uma grande obra para o eo­
nhecimento do Portugal subter-
râneQ. .

Como base do relatório des­
critivo de cada gruta, pode erga­
nizar-se uma ficha com as se­

guintes!
5) Iniciados na espeleologia teó­

rica pelos citados trabalhos Fleu­
ry e de M�lo Nogueira e na pra­
tica pelo- referido iavestigador
Antonio de Barros Machado, que
nos deu a honra de o acompa­
nharmos na sua campanha da
Páscoa de 1942 por várias loca­
lidades algarvias, continuamos,
nas férias grandes dêsse mesmo
ano a investigação de algumas
cavernas e grutas, das quais fa­
zemos a descripção morfológica
na presente obra, Infelizmente, a
amplitude das nossas explora­
ções não teve o desenvolvimen­
to que, inicialmente, pretendia­
mos dar-lhe.

.VELADA DE FE

(Continúa)

Este nümere foi visado
pela Delegaçlo de

(jeHupa.

Vésperas do aniversário da
Revolução Nacional. Das tôrres
dos castelos portugueses sairá
na noite de 26 para z7 o grito
de presença da Mocidade. E' a

noite da sua velada, sentinelas
da Pátria nesses lugares domina­
dores da H istória Pátria.
Mocidade alerta! Alerta está!

Por Portugal!
Grancie simbolismo e eloquen­

te lição tem essa velada. Atrvés
de oito séculos de história, vozes
portuguesas 'repercutem o grito
,Por Portugal» pelas quebradas
circundantes dos Castelos portu­
gueses. E a Mocidade, a melhor
herdeira das virtudes da raça e
a melhor esperança do seu futu­
ro, cumpre assim o imperativo
nacional de continuidade pátria,
numa cerimónia a um tempo
compromisso de honra e afirma­
ção da Fé nos destinos de Port­
tugal=-lmpério.
Para êsse efeito, ao anoitecer

do dia z6, serão pela Mocidade
Portuguesa ocupados todos os
castelos e outros lugares sa­

grados pelo heroísmo vitorioso
ou pelo heróico sacrifício dos

portugueses na defesa do seu

solo e da sua grei, hasteando-se
por sôbre tôdas as ameias, do
Norte ao Sul do País, e a-par
da Bandeira Nacional, a Ban­
deira daquela Organisação.
Em cada Castelo acender-se-à

uma fogueira, ,Chama da Mo­
cidade �, iluminando os acampa­
mentos, e onde os filiados eva-

c1rão tôda a nossa gesta heróica.
E Durante a noite, sentinelas

vigilantes do Portugal de ontem
e hoje, penhôres do Portugal
futuro-soltarão os seus brados
de alerta:

,

-Mocidade, alerta!
-Alerta está!
-Por Portugal!

()esastre
no Trabalho

Na visinha e laboriosa povoa­
ção de Santo Estevão, foi vitima
duma explosão de dinamite, o

trabalhador Carlos José, do sitio
de Estiramantens, na passada
segunda feira, quando procedia
aos trabalhos de abertura dum

poço, na propriedade do sr,

Francisco Pires Florêncio.
O sinistrado foi transportado

para o Hospital da Misericórdia,
desta cidade, em cujo banco re­

cebeu tratamento tendo em se­

guida regressado para casa.

FESTAS

da Banda da Academia
Iniciam-se no próximo mês de

Junho, as festas em beneficio da
Banda da Academia Musical Ta­
virense, no Parque Municipal
desta cidade.
O programa está a ser elabo­

rado por uma Comissão encaro

regada do assunto devendo den­
tro de dias aparecer a público.
Sabemos particularmente, que

alem de outras atracções consta­
rá de bailes abrilhantados pelas
melhores orquestras da provincia,
exibição de grupos folclóricos,
variedades, fogos de artificio,
etc.., etc.
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JOSE DE OLIVEIRA
SALAo DE MÓVEIS

Praça Zacarias Guerreiro

TA.VIRA..
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o mais completo e varia­
do sortido de modernas
mobilias, executado com

as melhores .madeiras.

Lindas tapeçarias
Venda de móveis avulso

O estabelecimento do género
mais completo da cidade

VISITAI ÊSTE SALÃO

6ASA DINIZ
de Bernardino Padinha Dinlz

Grandio.o sortido dos

mais lindos Riscados

Chitas e Linhos

7B, R. José Pires Padinha, BD, BO-l
TAVIRA.

António Ferro
Estabelecimento de Mercearias

I'
Rua losé Pires Padinha

....rAVIRA

Louças, Vidros e Esmaltes

Vinhos do Pôrto e licõres de­

liciosos aos melhores preços

José Francisco da GraQa
'Ru. fo.' "Ire. "••inh.

TAVIRA

Uma das mais antigas
casas comerciais

Grande e variado sortido
de artigos de Fanqueiro

li Comercial
-DE ......

.

J. CARMO, L.da
SEMPRE NOVIDADES

Artigos de Fanqueiro, Retro­

zeiro, Modas e confecções
Rua Alexandre Herculano

TAVIRA

Estâ.ncia de Madeiras
a.. Maroelino Augusto Galhardo

R. Dr. MJguel Bombarda, 108 a 112

TAVIRA

'em' Yend.

O melhor e o mais completo sorti­
do de Charruas completas, Relhas,
Rodas, Ferragens trazeiras e dian-

teiras, Cartanhetas, etc.
Ofioin•• 41e repara96e. com
•ohllalem • autol'nlo

Companhia de Con..
servas Balsense

S. A, R. L.

TAVIRA

Fabrica e vende as melhores El

mais deliciosasoonsel'val! depeixe
A máxima higiene na esmerada

confeeçzo dos seus produtos

Pastelaria e Confeitaria

FÁ:-BRJ:CA
R. 1),. Miau.l 90mbarela, 99

TAVIRA

Aceitam-sa encomendas
'.' -_,r-. ,.,...."

Cinema _ «Serenata boémia), cuja acção decorre, em 1922, no

.

bairro boémio de «Greenuvich Village» e foi estreado
há dias no Tivoli. Atrai especialmente pela música, pelo colorido

e. pela idolatrada na América (e também cá por certo público,
digamos em abono da verdade) Carmem Miranda. Todo o filme
se vê com agrado, sendo de notar o quadro cubista do inicio. No

pa�el principal. Viviam Blaine, que o desempenha cabalmente,
aS�1�1 como Don Ameche, que soube apagar-se, como o papel
exrgia.

«Serenata boémia», todavia, é inferior a qualquer dos filmes

que vimos com Don Ameche e Carmen Miranda, como por exem­

plo «Sinfonia dos Trópicos» e «Uma noite no Rio».
, Completa o programa um documentário de «Campos de Con­
centração» e um filme de bonecos animados.

• Depois dos exitos de «A mulher dos meus sonhos», lIa co­

ração não envelhece» e «Sangue vienense», a Empreza do Ginásio

apresentá agora o esplêndido filme «Rembrandt» a qne está des­
tinado igualou superior éxito.

«Rembrandt», que se desenrola num admirável ambiente es­

piritual dá nos a conhecer a vida sentimental e artística do gran­
de pintopr holandês e é, a todos os títulos, um filme recomen­

davel, especialmente na parte em que o pintor discursa para os

arcabuzeiros.
Realizado por Hans Steinhoff, tem boas fotografia e ilumina­

\ão e d.a interpretação pode-se dizer sem receio de exagero,. que
e perfeita, dela cumprindo destacar no papel de protagonista, Eu­
val Bolser e no de sua primeira mulher, Saskia, a artista Her­
ta Feiler.

Em complementos, um jornal de actualidades e uma exposi­
ção de pintura e escultura, ambos coloridos.

Chiado, princípios de Maio de 1945 Ob.ervatlol' n.o 1

SIGNIFICADO
DE) DE

Foi éste dia a data preferida
para as manifestações operanas
feitas dentro do espírito da luta
de classes. Com paradas maci­
ças, discursos tão ardentes quão
subversives, mesmo distúrbios e

greves, atiçava-se o fogo revolu­
cionário que era preciso rápida.
mente propagar, à custa de tô­
das as especulações, sem o mí­
nimo escrupulo de processos, até
à vitória definitiva, total.
A doutrina do ódio cavou abis­

mos insanaveis, incompatibilída­
des e destruições sem conto. Ela

gerou totalitarismos de tôda a

espécie,' absolutismos que invo­
caram a questão para justificar a

absorpção das consciências e dos
direitos humanos pelo Estado.
A pregação sociahsta está na

raiz desta horrível guerra.
O absoluto que, na ética do

Ocidente" só em Deus encontra,
va satisfação bastante, começou
a ser procurado onde a imperfei­
ção humana, por definição, o

não consentirià. Daí o caracter
herético do absolutismo socialis­
ta cuja expressão extrema está
na Rússia, assente na exagerada
mística da ciência e da técnica.
O delirio da produção é desvio
erróneo das tendências superio­
res do homem, para o campo da
actividade mecânica e conduz na­

turalll!e�lte ao embate das fôrças
materrais e à guerra. Acaba por
subordinar os valores moráis,
que são- os mais altos e necessá­
rios, tanto à felicidade individual
como à paz colectiva.
O bem cômum nâo pode ser

obtido pela planificação dos ho­
mens, estruturalmente diferentes •

O bolchevismo que proveio do
ódio contra as hierarquias; eris ..

talizou afinal na mais férrea das

organizações, na tirania implacá­
vel, na submissão total do homem
ao Estado.
E' natural que se comece por

preguntar o que. convem mais ao

homem, em geral: a concentra­

ção da propriedade num único
patrão ou a sua fragmeútação,
embora vigiada pelo Estado?
A resposta não oferece dúvi­

das: quanto maior a concentra­

ção, maior a possibilidade de
abusos, menores as possibilida­
des de iniciativa e afirmação pes­
soal.
E' fácil de prever o que signi­

fica a incornparibilidade com o

patrão quando não há outro. Pa­
ra progredir. e triunfar há que
contar exclusivamenie com o cri­
tério oficial da apreciação dos
valores.
Em suma: atmosfera em que

se abafa: Tirania. A não ser que
se cuide que a organiza�ão so-

, .

cialista tem a vantagem de criar
anjos·e entregar-lhes o poder.
O que é risível.
l. o de Maio - eis, por tradição

triste, hoje modificada, a festa
do ódio das Classes. Em que os

(proletários» teimosamente pro­
curavam a maior tirania, a mais
irremediável escravatura; em que
os «proletários», cegos, abriam
o caminho aos novos sobas. Ma­

nifestação que, por isso, apenas
deveria mteressar aos que ti­
nham ambição de ser alçados
a. " sobas! -

. O corporativismo é a unica
doutrina capaz de resolver a ques­
tão social, pela compreensão mú­
tua dos homens que representam
os elementos imprescindíveis da
produção:-capital, técnica e mão
de obra. Fora dêle, só a anar­

quia .qne nada produz, ou a tira­
nia que tudo escraviza.
Este espírito novo deve dar

ao' I.' de Maio um significado
especial:
Dia dos trabalhadores na de­

f�sa or.dei�a dos seus direitos,
dia da justrça social, que provém
da harmonia das classes compe­
netradas de espírito cristão.
Confraternização de Trabalha­

dores que não abdicam da sua

dignidade, da sua liberdade e da
sua esperança. Que não estão
dispostos a alienar a uma enti­
dade só; para mais estrangeira,
a. s�� independência, �s suas pos­
sibilidades de imcianva, a apre­
ciação dos seus méritos.

Promoções
Acabam de serpromovidos ao

posto de chefes de Quina os fi­
liados da Ala 5 desta cidade, que
possivelmente vão êste ano fre­
quentar o curso de Comandantes
de Castelo.

Cadeiras para Praia
eradsíraa articuladas
com o fundo e as cos­
tas em lona (muito
comedas).

Cadeiras á Aviador e cadeiras
de viagem, proprias para vi- .

legiatura no campo e praias.
As ultimas novidades em moder­
nas e camadas cadeiras encon­

tram V. Ex.", aos melhores pre-
90S, nos estabelecimentos de

José Maria do Nasoimento
R, DI Marcelino Franco, 5 � TAVIRA

I PELA CIDADE I
Banda da Academia- Tomou
conta da regência da Banda da
Academia Musical Tavirense, o

sr. Antonio Fernandes, distinto
Sub Chefe de Musíca, aposen­
tado.

Sob a sua regência a Banda
deu o seu primeiro concerto,
no jardim público, no passado
domingo, tendo agradado duma
maneira geral.

•

Alto de Santa Maria-A Câma­
ra Municipal mandou demolir o

antigo quintalão .do Alto de S .

João, onde em tempos idos di­
zem que fôra o cemitério de San­
ta Maria e parte do prédio anexo

que há muito ameaçava ruina,
mandando ali construir. um ar­

mazem para arrecadações.
A parte trazeira da igreija de

Santa Maria ficou agora com um

largo amplo e com maior desa­
fogo para as entradas para o

Parque Municipal e Castelo da
Cidade.
Registamos o melhoramento.

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio.

•

S. C. da Misericordia-Para faci­
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, continua aberta todos os do­
mingos, das 12 ás IS horas, a

Secretaria desta instituição.
•

Teatro Antonio Pinheiro-Especo
taculos da semana- Quinta feira
=-Encerramentcs da epoca com

um espectacular programa duplo.
O filme de fundo é uma grande
super-produção de espionagem
magistralmente interpretado por
George Sanders, num papel que
lhe assenta como uma luva ao

lado de Virginia Bruce, Lenore
Auberte e Gene Lockhart, Zona
internacional assim se chama o

filme é um romance de amor

que floresce numa terra de intri­

ga e traição ..A sua historia tem

Iugar em Damasco, a mais velha
. cidade do munde, onde abundam
os ambientes exóticos, as intri­
gas constantes e as mulheres
misteriosas. Um indómito ame­

ricano batalha inimigos invisíveis
e enfrenta périgosr nunca vistos
por causa dos destinos de duas
encantadoras Mulheres.
Eis uma produção que agra­

dará aos amigos de aventuras,
cuja acção decorre num local
cheio de fascinação, e repassado
misterio. O valente americano é
interpretado por George San­
-ders, cujos actos de coragem e

heiroismo, conquietam os cora­

ções de Virginia Bruce, uma

loira misteriosa e de Leonor
Aubert, uma beleza do deserto.
Zona Internacional foi realizado
por Leonide Moguy, o realisa­
dor que nos deu «Prisão Sem
Grades» ..
Em complemento, uma come­

dia de gargalhada, que é a his­
toria de uma milionaria que para
não casar, foge de casa sem um

centavo nas algibeiras. Amor a

Cem à hora, é o seu titulo, ten­
do como interpretes Genre Ray­
mond, Wendy Barrie e BIlly
Gilbert.

Mocidade- Portuguesa
CURSO DE GRADUADOS

Efectua-se no próximo mês de
Agosto, a Escola Regional de
Graduados, em Faro, que o ano

passado funcionou nesta cidade.

CISA CABRITA
Sempre as ultimas novi­
dades da Estação para
senhoras e cavalheiros

As mais lindas
camisas para homens

Artigos tabelados ao al­
cance de todas as bolsas
encontram V. Ex. as na

popular

easa 6abrita
R. José Pires Padinha

TA.VIRA. •

Visitai a Casa

Rocha Junior
Rua do Terreiro do Garção, 13 a 19

TA.VIRA.

e ali encontrará V. Ex,- os mais
deliciosos dôces de figo. As artís­
ticas Caixas de saborosos figos
com amendoas.

Os me1hores proauto& regionais 11.1-
¡a.rvios, premiados em vá.rias
exposições interna.cionais

SBLTeM
Apresenta lindos Tecidos em

Sedas, Lãs e Algodões, e

muitos outros artigos
de novidades

A casa que venae mais barato

PEREIRA & c-, L,da
TA.VIRA.

Casa Nolas(()
O ruais moderno e elegante esta.
belecímeneo de ruadas em Tavira

Lindo e variado lortido
de tecidos de verão para
veBtídoll de senhoras.

Grandiosa colecção ele
camiaas para homens.

Roga-se o favor duma visita a esta casa

R. José Pires Padinha-TAVIRA

PEROLA DO GILAO
DE

M. SOUSA ROSA
Rua .José Pires Padinha

TAVIRA

Becção de Mercearia fina

PERF'UMARIA,
chás e cafés especiais.

Vdiros, Louças, Drogas etc.

Estância dt madtiras
de José Joaquim Ferreira

Completo sortido em ferra.gens, tin- .

tas e ferro para oimento armaao e
olmento da acreditada. maroa Tejo
Artigos funerários, eto.

'r.vo••em ciomp.tenoi.
Rua D. Marcelino Franco e Rua
Guilherme Gomes Fernandes
TelefonG n.O 57-TAVIRA

A MODELAR
SAPATARIA E RETROZARIA

Participa aos seus estimados
clientes que acaba de receber:
grande quantidade de calcado
d� Verilo para. todos os preços,

assim como areígos de retrozaria

pra�a da Republica, U, 12 e la
T.AVIRA

Franoisoo de Paula Peres
Rua D. Marcelino F:ranco

Madeiras, Ferragens, Dro­
gas, Tintas e Vernizes

Aprestos navais e

Artigos Funerários

Manuel Gregório da Cruz
ELECTRI:CISTA

Bna Dr. pugnei Bombarda - TRVIlR

INSTALAÇDES ELECTRICAS
Orçamentos grátis

O m.ail completo sortido de arti¡oll
eleotrioos e aparelhos de 'r. S. F.

A única Casa no sau género
Visitai hte 110VQ eata.'boleoimellto
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Ao rle leve. . .

Especialmente para vós, Senhoras
ColeUo. Exposição de rendas.

• Colette, que na Iiteratura fran­
cesa e mundial, ocupa um lugar de
destaque, acaba de ser eleita para
a Academia Goncourt, na vaga de
Jean de la Vsrebde,

É de notar que a escritora que
tantos admiradores conta entre 011

portugueses e q oe, ainda ha bem
pouco tempo tivemos ocasião de
apreciar atravez as suas interes­
sante crõnicas publicada no «Diá­
rio de Notícias>, é a segunda mu­

lher recebida no seio de tão hon­
rosa agremiação Intelectual. A

primeira foi Judite Gautier, filha
de Te6filo Gautier.
Contamos muito em breve pu­

blicar, nesta secção, dedicada à
Mulher, alguns excerptos dum tra­
balho que temos em preparação
acêrca da grande escritora que
nos deu páginas admiráveis como

as de cClaudine na Escola. e -Hís­
t6rias de Bel-Gazons .

• Pela Esposa do .Chefe do Es­
tado foi inaugurada, na Casa do
Distrito do Porto, em Lisboa, uma
Exposição de rendas de bilros,
executadas pelas alunas da Escola
Industrial de Rendeiras «Baltazar
do Couto>, de Vila do Conde, ex·
posição excepcionalmente visitada
e apreciadã, tanto roais quanto é
certo que, durante a sua abertura
duas rendeiras executaram, com

pericia e agilidade insuperáveis,
aquelas famosas confecções que
fazem as delícias utilitárias das
mulheres e são de apreciar, no

aspecto artístico, por todos.
E para terminar esta breve no­

tícia, não queremos nem devemos
deixar de manilestar a nossa admi­
ração pela obra cultural e artfstíca
que aquela agremiação regionalls­
ta vem desenvolvendo. Ainda re­

centemente tivemos ocasião de
visitar uma exposição de aguare·
las, desenhos e Iluminuras de
Gouveia Portuense e passadas pou­
cas semanas, apreciamos essas

maravilhas de rendas que saem

dumas simples linhas e duns vul ..

gares pansinhos e alfinetes, graçall
aos admiráveis dedos femininos.
Bem haja a Casa do Distrito do
Portol

_

• Luis de Oliveira Guimarães,
humurista doa melhores e cuja obra
literária se compôe já de cêrca de
duas dezenas de volumes, entre 08

quais dois sôbre Eça de Queiroz,
intitulados c Eça de Queiroz e os

Políticos» e € As mulheres na obra
de Eçl de Queiroz" prenunciou
agora, na Casa de Entre Douro e

Minho, integrada no ciclo de cOG

memorações' centenárias do autor
da cCorreapondência de Fradique
MendeslO, uma palestra a que deu
o nome de cO monóculo de Eça
de Queiroz).
Sintetisando no seu monóculo a

Ironia, a graça e o eapfrito de Eça, o
conferencista, num a vontade en­

cantador ecom um modo de dizer
ilgradabiUssimo, depois de fazer
algumas considerações acêrca de
bom humor e humurismo e de
aludir às indiscrições de que são
vitimas o. homens célebres, con­

tou, em nome dessa mesma indis­
crição, algumas anedotas em que
u grande escritor ironizou asocie"
dade, a política, a leitura e éle

próprio.
Da boa noite que Oliveira Gu¡�

marães nOli proporcionou, disse­
ram exuberantemente as gargalha­
daa que entremearam as suae pa­
lavras, Boa e ••• digestiva, a julgar
por duas senhoras que, à nossa

beira, declaravam, à saída, que, de
tanto rir, já estavam com fra-
queza... _

Mill It

JOTA-BAR
o mais moderno e po·
pular Café de Tavira

Salão de Bilhares

Contõrlo, l\'úsica e Alegria
sõ no

Esmerado serviço de
pastelaria fina

Tiro aos Pratos
Com grande entusiasmo conti­

nua a disputar-se no Campo de
Jogos do Tavira Ginásio Clube,
o Campeonato concelhio de Tiro
aos Pratos.

.

Por falta de comparência de

alguns atiradores disputou-se ape-
nas a J,a volta. .

A classificação das equipas
neste final da 3." volta é a se­

guinte:.

Equipas-Tavira A, 72 pontos;
Santa Catarina, 72; Tavira B,
65 pontos.
A classificação individual é a

seguinte: 1.° Julio Fernandes 34
pontos, 2.° Palma Horta 32,' 3.°
Victorino Miguel 29, 4.°" Abílio
Encarnação e Inácio Viegas 25.
O final do Campeonato deverá

realizar-se no próximo diá 3 de
Junho.

INCENDIO
No Monte dos Carriças, fre­

guesia de Santa Maria, deste
concelho, incendiou -se no passa­
do dia 20 do corrente, uma aze­

nha pertencente ao sr. José Cus­
tódio. residente no sítio do Cur­
ral dós Boieiros,
. O fogo destruiu completamen­
te a casa belli como tôda a exis.
tência tendo inutilizado uma das
mós.

Ignora-se a origem do fogo.
Os prejuízos estão a coberto

pelo seguro.

AGRADECIMENTO
Paulo Joaquim e sua mulher,

Verissimo Pereira Paulo e Ma·
nuel Anacleto Pereira, veem por
êste meio agradecer a tôdas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar á última morada sua ir­
mã, cunhada e tia, Maria da
Luz, cujo funeral se realizou nes­

ta cidade, no dia 23 de Ab1'11 do
corrente. ano.

Paulino & Graça, L. da
Rua. JOBé Pirol Padinha - TAVIRA

Telefone n,· 41

Os melhores �lrti80S ele Meroearla
.

Excelentes Chás e Cafés
Puro �b.ite do iAlentc!ijo

Lindas r,óuliRi Finos llidl'os
Bons Talheres Duráveis Esmaltes
e 'erros d. _lEntomar..,.. Gostosa
C!onfeitaria-Saborosos LIGarei •
l{inho. cio �orto -Chique l'apel cie
C.rtas-Variados Brlnquedol

Escolhida Perfumaria das marcas:
fi.lly, genamor, SMnta Clara,

Taipa •• eto••
Sabonetes, Loções, Rouges, Batons,
Pós de Arroz, Pastas Denrifricas,

Cremes Dentifricos, etc.
Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módioos Preços

Guerra �anta
A Grã-Bretanha, ainda tão ata­

refada nos campos de batalha,
por êsse mundo, já se está pre­
parando para outra guerra-que
mais lhe quadra ao feito e ao
senso humano e prático. Trata­
-se da guerra ao reumatismo,­
campanha a cargo do Concelho
Imperial de defesa contra o Reu­
matismo, sob a Presidência de
Lord Harder. Estão-se abrindo
centros de tratamento do reuma­

tismo em todo o território da
Grã- Bretanha Duma organização
progressive e inteligentemente ar­

ticulada, com o objetivo de com­
bater êsse mal.
Esses cenrrosocupar-se-ão com

a diagnose das doenças e os trae
tamentos dos doentes, enviados
pelos hospitais locais, por outros
centros subalternçs e

. pelos mé­
dicos, em geral,"Também êsses
centros instruem os doentes sô­
bre a maneira de se tratarem,
ensinando os modernos métodos,
fornecendo pessoal médico auxi­
liar, e procedendo a trabalhos
de investigação.
Cada um dos centros estará

equipado para tratar diariamen­
te 50 a 250 doentes, e podem
ser abertos em hospitais em bal­
neários particulates e públicos,
em instituições industriáis de as­

sistência, com director médico e

competence pessoal de enferma­
gem.
Em Londres existiam, há pou­

co, já seis centros, e é natural
que hoje existam mais. Ali po­
dem os doentes receber o mais
moderno tratamento eléctrico em

condições muito acessíveis, O
Concelho Imperial de Combate
ao Reumatismo propõe-se criar
numerosos centros anti-reumáti­
cos, tanto em Londres como Das

províncias. Muitos paises têm
sido consultados, pelo Concelho,
a respeito de tratamentos, c vá�
rios remédios, processos e dispe­
sitivos estão a ser experimenta­
dos, encontrando-ee entre êstes
o mais poderoso microscôpio do
mundo.
Esse microscópio electrónico é

50 a 100 vezes mais poderoso do
que o microscópio vulgar; empre­
gado nos estudos de descoberta
do virus do reumatismo, e deve
ser de grande auxilio nil campa­
nha contra uma das doenças mais
rt beldes à cura, doença que vai
em aumento nas ilhas britânicas,

Aniversário.
Fizeram anos:

Em 26-D. Maria do Carmo de Je­
sus Zacarias e srs. Antonio Vaz Rodri­
gues .

e João 1:< ilipe Martins.

Fazem anos:

Hoje-Sr. Francisco Maria de Araujo
Ribeiro.
Em 28-D. Elia Fernandes Garrana e

sr, João da Encarnação Direitinho.
Em 2g-Sr. João Pires Vicente.
Em 30-D. Fernanda Maria Ferro

Marçal Martins.
Em 3t-Sr. Manuel Ferro Marçal.

. Em I de Junho-D. Judite Coelho
Entrudo, D. Maria da Estrela Lopes e

srs. Francisco Martins Entrudo Junior,
Isidro José Leiria e Manuel Eugenio
Pereira.
Em 2-D. Maria Joana Arnêdo, sr.

José Antonio Costa e menino Delfim
Marcelino Nunes Valente,

Partidas e Chegadas

Acompanhada de seu filho sr. Alber­
to Centeno, e sua nora sr.s D. Judite
Rocha Centeno, regressou de Lisboa,
a sr.s D. Rosa Centeno.
=-Acompanhado de sua Esposa e fi·

lha regressou de Lisboa, o nosso parti­
cular amigo sr. Dr. José Augusto Soa­
res de Matos, dignissimo Conservador
do Registo Predial nesta cidade,
-Regressou da Capital, o sr. Fran­

cisco José Pedro da Cunha, proprietá­
rio do Café Avenida.
-Retirou desta cidade, o sr. Dr. José

Caldeira Pessanha, recentemente no­

meado para o lugar de Notário interi­
no, em Ferreira do Alentejo,
-Acompanhado de sua esposa re­

gressou de Lisboa, o nosso particular
amigo sr. Dr. Eduardo Mansinho, dis­
tinto advogado.
-Regressou da capital, as represen­

rações deste concelho constituidas ror
elementos da Câmara Municipal, União
Nacional, Juntas de Freguesia e Orga­
nismos Corporativos, que ali foram en­

corporar-se na grandiosa manifestação
nacional aos Senhores Presidentes da
Républica e do Conselho.
-Acompanhado de sua esposa, par­

tiu para o Porto o nosso prezado as­

sinante sr. José Joaquim Ferreira, pro­
prietario e industrial.

NECROLOGIA
Faleceu no dia 20 do corrente,

nesta cidade. com 53 anos de
idade, o sr. José Rodrigues Fer­
nandes, proprietário.
O extinto deixa viuva a sr,"

D. Marina Perel Fernandes e

era paí das sr," D. Valentina
Fernandes e Marina Fernandes.
O falecido gosava de gerais

simpatias nests cidade, onde
durante muitos anos exerceu o
mistér de alfaiate sendo classifi­
cado o mais distinto artista no
seu género.
O seu funeral foi uma profun­

da manifestação de pesar tendo.
-se nêle incorporado muitas cen-

tenas de pessoas. .
.

Era Irmão dos srs. Capitão
Sebastião José. Fernandes e Ja­
cinto Fernandes, siderotécnico.
A' familia enlutada apresenta

o «(POVO Algarvio», sentidos pe ...
samas.

Povo de Tavira

Pela Prooin(la
(joncelção de Tavira

f)esastre mortal-Por se ter empo­
leirado à rabeira de um carro que esta­
va em descanço, o qual continha algu­
mas sacas de cimento que mais pendiam
para a parte trazeira do referido carro,
este empinou-se indo a rabeira cair sô­
bre o peito da menina Maria Irene de
Jesus, de nove anos de idade, prendada
filha do sr. Antonio de Jesus (Sêco) e

da sr.s D. Evangelista da Cruz residen­
tes 110 sitio das Solteiras desta fregue­
sia, que causou a morte istantanea da
infeliz criança, que assim brincava.
O seu funeral que se realizou no dia

Z:.l do corrente, levou um grande acom­

panhamento, encorporando-se as Ex.u:"
Professoras das Escolas Oficiais e os

respectivos alunos que depuzeram mui­
tos ramos de fíôres sobre o corpo e a

urna daquele anjo que a todos deixou
o mais sentido pezar.
a «POVO Algarvio» compartilhando

na profunda dor de seus pais, endereça­
-lhes as mais sentidas condolencias.-C.

Bar=Camões

Publicações recebidas
«Filma8emll -Aêlbamos de re­

ceber mais um numero desta

simpática revista éinemetagráfi�
ca, a melhor do género que se

publica entre nós.

�ó Sefafem çom boas espingardas
Estão provadas aS

JAVALI:S

Quando precisem comptar!
forn.ill, levlltal, lIultraliôel, Livrol,
Fiaurinol e 'Publio.Ii'" el. Mocl..

em Português, Francês, Inglês, IuiHano,
Alemão e Brasileiro

.

- Prefiram fazê-lo na maior
organização de publicações em Tavira

Papelaria CASA BRASIL
(Fundada em 1925)

Manuel Alexandre
RUA DA LIBERDADE

Agencia dos Diários!

tepdbllo.o Novidades, !It lioz, f)¡al'io
cla Manhã e Comerolo efo 'Porto

Venda de todas as publicações do País

Serviço Especial de Assinatutas
com Brindes aos Clientes

Cada freguês ê um amigo! II

Tip()l$leafi8
M()[)fL()
DE

VIRGILIO CORREIA MONTEIRO
Rua da Liberdade - TAVIRA

Executam-se todos os tra­
balhos tipográficos com a

maior perfeição e rapidez,
Grande sonido de pape­
laria, artigos escolares e

de escritório.

o maís moderno
Café-Restaurante

Completo sortido da Pastelaria
Aguas Minerais - Vinhos Regionais

A máxima higiene
Visitem o

BAR-CAMÕES

cuja marca é de inteira confiança tanto em ma­

terial, como em disposição de carga e alcance

.� -,

Agencia em Portugal

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Palha:

Fazem-se desde já as liquidae
ções correspondentes a quantida­
des entregues aos nossos asso­

ciados. Estes deverão compare­
cer na séde do Grémio para
efectuar os respectivos pagamen-
tos.

-

Manifesto da Trigo e Centeio da

Colheita de 1945 :

Pela Federação Nacional dos
Produtores de Trigo foi, autori­
zado o recebimento, .desde já,
dos manisfestos da produção de
trigo e centeio; mas só para efei-
to de trocos.

.

-

.

Serviços de Sanidade Vegetal:
Declara-se que se encontra

aberta a inscrição para o trata"
menta do pedrado das nespereie
ras até IS de Junho próximo, e
de citrinos até IS de Julho do
corrente ano. Esclarece-se que
as inscrições são indispensáveis a
todos quantos pretendam benefi­
ciar de tais serviços, quer se tra­
te ou não do primeiro ano que
os utilizam.

Tratamento de vinhas e batatai8�

Està em distribuição o sulfato
de cobre e enxofre destinados aos

tratamentos de vinhas e batataís
(senhas A e E)',

.

Casa Sómel

Espingardaria Algarve
TAVIRA

Carrinhos 9 Cadeirinhas para
Crianças-Produção Fabrinea

Dãoose facilidades de DagamentD
F"aQIl al vossas compra.

nesta Casa

8. José Pires Padinha, 34 � TIYIBR

Visitai êste estabelecimento

MANSINHO & FALEIRO
R. José PIres Padjnha�TAYIRA

Apréstos Marltlmos:

Secções de:

Tintas de Esmalte, (próprias pa­
ra embarcações), Oleos, Alvaiados,
Vernizes, etc.
CordoarIas: Escovas, Vassouras,
Alfirme, Redes para Sardinheiras,
Lonas, etc.
Artigos de Iluminação: Can­
deeiros, Petromax, Velas de Cêra e

Estearina, Torcidas, etc.
Artigos de Cortiça: Boias, etc,
Artigos para Brindes: Est.ll­
tuetas, Bandejas, etc.
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Máquinas
de costura

EDITAL
Glmara JDunlolpal do GOQcalno da Ylla BaBI da Santo Bntónlo

Arrendamento do Casino da Praia de Monte

Gordo durante a época balnear de 15 de Ju­
lho a 5 de Outubro de 1945

A Câmara Municipal dêste concelho, de harmonia com a deli­

beração tomada em sua reunião de 21 dêste mês, faz público, que
se acha aberto concurso até ao dia 16 de Junho ele 1945, para:

lO-ARRENDAMENTO DO CA.SINO e RESTAURANTE

2:-ARRENDAMENTO SO DO RESTAURANTE

_

As condições para ser admitido ao concurso são:

a)-Fazer um depósito de I 000'00 à ordem da Câmara Munici­

pal dêste concelho, mediante guia passada peja Secretaría
,

desta Câmara até ao dia 16 de Junho de 194-5.

b) - Escrever a -proposta em papel selado, encerrando-a em enve­

lope lacrado, com as indicações exteriores constantes dos n.es

I on 2 dêste anúncio, segundo :se tratar de proposta de ar­

, rendamento do Casino e Restaurante ou só Restaurante, e en­

tregar essa carta até às 14- horas do dia 16 de Junho de
19.\.5.

As condições dos arrendamentos estão patentes na Secretaría

desta Câmara, todos os dias úteis das 14- às f 6 horas. -

A Câmara reserva o direito de não adjudicar o arrendamento
se as propostas feitas não convierem aos interessados do Município
e ainda

-

se reserva o direito de estabelecer licitação verbal entre

os concorrentes.

Vila Real de Santo António, 24- de Maio de i 94-5.

o Presidente da Câmara,

Matias Sanches

Vendem-se Quinta das Bonitas
5 engenhos em perfeito esta­

do de funcionamento sendo 2

em ferro e 3 em madeira.

Tratar c o ID Joaquim Píres

Cruz-Tavira.

Vende-se, no sitio do Valon­

go, Conceição de Tavira.

Propostas em carta fechada
-até 30 de Junho. Roa Caetano,
Alberto, 16 Bairro Social do Ar­
co do Cégo-Lisboa.

•

"TÁMÁR"
=====TAVIRA ======

A casa que o público tavírense deve preferir para efec­
tuar as suas compras em Lanificios, Sêdas, Risca.dos,
Cotins, Colchas, Meias, Peugas, Camisaria., Sombri..
nhas, Chapeus, Malas, Perfumarias, Calçado e

todos os a.rtigos de uso doméstico.

Noyas remessas chegadas em artigos da novidade,
Visite a Casa <Támár» que faz facilidades
nas suas compras e a preços especiais.

, Secção de Mendas a 'dinheiro e prazo

Bernardino Mateus
--==�TAVl:RA-

Sabonetes • Perfumarias
dos melhores fa.bricantes
naciona.is e estrangeiros

o melhor sortiOo

Telelone 47

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Repubiica, 120 -122
FARO

lVlansinbo\ Bt raleitro
Rua José Pires Padinha-TAVIRA

Em seu próprio interêsse visitai êste stand

J.A.Pacheco
TAVXRA =======--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as sa.as esplendidas fa.­
rinhas e as suas semeas sem rival,

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e· com mederaa apare..

lhagem, produzindo aa suas tão acreditadas fa..
rinhu em rama.

PADARIA

A mlia. 41 rmlneil COlli IlDlSubiria m.cinicls, BICrupulol1 fabricl;ie,

01 produtol dai fábricas
J. A. Pacheco

teem a. gara.ntia �uma. fa.brica.Qio cuidadosa. emma.­

quina.ria moderna a a.perfeiQoa.da.

NAUMANN

EXPOSIÇÃO E VENDA

STAND WiWDEIJEn
IJS80A; RIJA illGtNIOIlO$ SANTO$. 1��/7JJ£LEr.ZIllSi

) ,
..

eonsuUa. em Tavira, às quin­
tas feiras, no escritório

ti solicitatlor earmo "'ere.

J. TRVBIRA
I. 'rito e eunh't 40i-MATOZINHOS-Tel.f. GU;·M.

REPRESENTAÇÕES - CONSERVAS DE PEIXE

ltnEJPo!SX'X"Ã.lR10 )0'&.

SOCIEDADE ARTISTICA
Manurat." de Borraoha, Lda.
Aleites Refinados

POlpa de Tomate para COnSefVaI
F'olha de F'landres

Máquinas para a IndUst,.la de Coo.erva

WANDERER

CAli SíMIL
Faz orçamentos grátis

.

para Instalações elec­
trfcas com facilidades

de pagamentos

R. José Pires Padinha 34
TAVxa.A.

Vendem-se
2 engenhos de ferro novo, t

csrro de 2 molas novo, 1 par
,

de chapas parl\ carro.
Quem pretender dirij a-se a

Francisco Pacheco de Mendonça
-Amaro Gonçalves-Luz de
Tavira.

Dão-se explicações por carta
aosInteressados.

Balança Centesimal

Coæpra-se para' t,500 Kgs..
'

Desidério Rosa-Castra-Marim.

Dr. M. Guerreiro Pereira
Médico-Especialista

Rins, Bexiga e Orgãos Sexuais
Hemorroidas - Diat erm i a

Consultas;

R. de Sto, António, 32-V'-Tel. 57
Residência:

Rua Filipe Alistão, 36 - FARO
Das 14 às 18 horas

Casas para Banhistas
Alugam�se 3 casas de 4- divi ..

sões no alto da Manta-ROta em

Cacela.
Dirigir a Antonio Vasco, no

mesmo local.

Horta e Sequeiro
Vende ..se ott arrenda-se no

sitio do Brejo freguesia da Luz
e Uma eourela no sitio de Sina ..

goga, outra no sitio da Igreja,
bem como uma moradia na al­
deia de Santo Estevão. Quem
pretender dirija-se a Francisco
Romão Fernandes-Santo Es·
terão,

PREDIE)
Arrenda..se um com corredor

e 8 compartimentos, quinta], e

água em frentre do mesmo.

Quem pretender dirija-se a Jo�
sé Rodrigues Emilio. Sítio de,

À:maro Gonçalves-Luz de Ta­
VIra.

Quarels fazar bons nagóclos?
- ln60clll no samlDirlo rogloDallsla

=: "POYO Algaryio"

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Ra.ios X - Electroterapia.
Rua Santo António, 32 _1.0

TEL_ 57

FARO
Retomou a. Clínica.


